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Resumo: Este artigo tem por objetivo discutir questões afeitas à conscientização ambiental. Na resolu-
ção das questões ambientais, os grandes desafios estendem-se pela conscientização. A maioria dos modelos de
conscientização ambiental adota uma perspectiva unidirecional, que enfatiza em seus conteúdos os aspectos
relativos ao ambiente natural, enquanto que, a dinâmica do ecossistema, numa perspectiva moderna, enfatiza
uma abordagem integrada entre os aspectos naturais e os culturais. Na busca de formulações que possam
colaborar na mitigação deste descompasso, recorre-se a teóricos que propõem, em suas análises, elementos
que contribuam para a elaboração de modelos de trabalho capazes de contextualizar e interagir com os aspec-
tos sócio-culturais, considerando a complexidade das relações sócio-ambientais e levando à  utilização das
forças potenciais do psiquismo humano.
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SOCIAL-ENVIRONMENTAL CONSCIOUSNESS CONSTRUCTION: THEORETICAL
FORMULATIONS FOR THE DEVELOPMENT OF WORK MODELS
Abstract: This article aims at discussing environmental consciousness matters. The greatest challenges
to face environmental issues have to due with people consciousness. Most of the environmental consciousness
models use a unidirectional approach, stressing the natural environment without taking into consideration human
dimensions. A modern environmental preoccupation, however, emphasizes an integrated perspective between
natural and human dimensions. In order to contribute to reduce this existing gap, this paper aims to work with
some theoreticians who bring elements for models of work able to contextualize and integrate social-cultural
with natural aspects, taking into consideration the complexity that involves social-environmental relations,
emphasizing the use of the potential strengths of the human psyche.
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Introdução: É imprescindível lançar um olhar
sobre as questões da modernidade, da globalização,
da sustentabilidade, da pós-modernidade, do
multiculturalismo, da ‘modernidade reflexiva’
(Giddens,1991), da ecologização dos sistemas soci-
ais, da incorporação da área ambiental em todas as
outras, incluindo a epistemologia, para se compreen-
der a visão de meio ambiente  em que se vive (Leff,
2002), que hoje se estabelece numa rede de comple-
xidade maior, bem mais interativa, dependente e
‘humanizado’ que outrora.
Giddens (2003) afirma que se vive ‘após o fim
da natureza’, da inesgotabilidade dos recursos, em
um mundo incerto, impulsionado pelo risco e que a
soberania ocidental, detentora da única razão e ver-
dade inquestionável, cede lugar a um pensamento mais
amplo e afinado com a realidade de outras civiliza-
ções, antes consideradas atrasadas, primitivas, mas
que afirmam seu espaço (Morin, 2001) com o saber
simbólico, mitológico e mágico, ao mesmo tempo ra-
cional, empírico e técnico. O sistema ambiental atual
abarca todas estas questões, sustenta-se na luta de
opostos; todo comportamento humano, do mais bási-
co, ao mais elaborado, irá afetar o meio ambiente,
uma vez que este está sujeito às atitudes e valores
adotados pelos indivíduos, ou seja, as ações huma-
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nas, de acordo com o grau de consciência que as
conduz, irão determinar os rumos da sobrevivência; é
importante, então, que tentativas de promoção da
conscientização sócio-ambiental requisitem um tra-
tamento nos moldes da conjuntura sócio-ambiental
contemporânea, sendo objetivo deste discorrer sobre
estas novas tendências de pensamento, apontando
suas necessidades de articulação aos fundamentos
que definem as diretrizes de trabalhos de conscienti-
zação sócio-ambiental.
Estudos pertinentes à dinâmica social contem-
porânea e à conscientização ambiental podem ser
descritos pelo pensamento sistêmico e complexo.
Campos (1999) diz que um sistema é uma unidade
possuidora de um espaço interno de organização, co-
esão e de um esforço externo de adaptação, e que o
equilíbrio dinâmico determina seu ‘funcionamento
ético’. Num sistema ambiental, estas forças seriam
a coesão social e suas interações; a organização in-
terna da unidade sistêmica a conserva, e um inter-
câmbio com outras unidades sistêmicas a transfor-
mam, tornando-a dinâmica e mais ampla. Assim, para
sobreviver ou manter a capacidade de viver em ple-
nitude, é preciso desenvolver relação de cooperação
entre todas as suas partes, pois todas possuem sua
importância e função.
Mas, no processo de assimilação de uma es-
trutura sistêmica, requerem-se bases de pensamento
calcadas na complexidade das redes relacionais so-
ciais. Leff (2001) diz que a “sujeição da razão às nor-
mas da racionalidade econômico-tecnológica e aos
efeitos da racionalização gerada pela razão do po-
der” (p.40) levam à perpetuação do modelo econô-
mico atual de exploração e à globalização.
Por outro lado, a racionalidade ambiental refe-
re-se a novos princípios éticos, valores culturais e
potenciais produtivos necessários às mudanças para
a sustentabilidade; trata-se de um saber ambiental que
vem da apropriação de um mundo que requer novos
direcionamentos, uma civilização com outros senti-
dos, uma espécie que precisa de  espectros de pen-
samento re/flexivos, criativos, críticos e atuantes.
Como ressalta Morin (2002), um saber que possa in-
tegrar as disciplinas do conhecimento na explicação
de sistemas sócio-ambientais complexos, e, segundo
Leff (2001), direcionado a rearticular as interações
sociais e naturais, que “excede as ciências ambientais
e abre-se ao terreno dos valores éticos, dos conheci-
mentos práticos e dos saberes tradicionais” ( p.43).
Esta nova forma articulada de pensar e agir
diante do meio ambiente é que produz o sentido, den-
tro da complexidade da modernidade tardia
(Giddens,1991) ou da pós-modernidade (Hall,2000),
e determina os rumos da conjuntura mundial hodierna.
Um novo direcionamento do desenvolvimento
humano e social surge desta crise enfrentada, hoje,
pela humanidade; há outra visão do meio ambiente,
ampla e integralizadora, e negar os aspectos culturais
e humanos nas suas definições significa retirar a na-
tureza no progresso civilizatório, e uma limitação dos
paradigmas teóricos. Assim, as concepções de meio
ambiente com caráter sistêmico e integrado ligam-se
a uma apropriação simbólica da natureza e da cultu-
ra, em que os conceitos partem de esquemas men-
tais, emergindo, organizando e manifestando-se atra-
vés de símbolos concretos ou abstratos.
Portanto, vislumbra-se uma violência simbóli-
ca quando o conceito de ambiente é deturpado ou
dissolvido em códigos de poder e manipulação. Na
realidade, são as organizações sociais, as manifesta-
ções culturais, as decisões políticas, os
direcionamentos econômicos que determinam o modo
de intervenção no meio ambiente, sua saúde ou dete-
rioração, sua importância ou desconsideração.
Aprofundando, inclui-se a dimensão íntima humana
na qual se deve “tomar consciência de que, seres
humanos, são também natureza, feitos em corpos de
água e minérios, ar transformado em sangue, diversi-
dade vegetal e animal transformada em alimentos - e
o que acontecer ao solo e à água, ao ar e à biodiversi-
dade, acontecerá ao nosso corpo” (Novaes, 2002,
p.19). Consciência esta que será a base para abordar
todas as outras, o fio que tece a rede de relações
entre os componentes.
Portanto, a concepção deste estudo busca suas
bases na dimensão humana dos valores, códigos cul-
turais, formas de conceber o mundo e escolhas dos
modos de vida, considerando as possibilidades de cons-
truções e reconstruções destes diversificados univer-
sos existenciais: inter-relacionados, sistêmicos e com-
plexos.
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Valores humanos e identidade frente à
modernização
O ser humano, como tal, é capaz de ações in-
tencionais e planejadas, definidas por seus valores. A
transformação das normas individuais e sociais se
torna imprescindível para que a sociedade incorpore
demandas emergentes de cada época, tendo seus
valores reconhecidos. As questões emergentes neste
momento histórico solicitam um re-direcionamento ou
incorporação do senso de responsabilidade, virtude e
de liberdade.
Liberdade no sentido de desenvolver a auto-
nomia de pensamento e atitude, requerendo respon-
sabilidade para responder pelas ações escolhidas, sem
desvinculação da noção de democracia e cidadania.
O próprio desenvolvimento, segundo Sen (2000), pode
ser visto como um processo de “expandir as liberda-
des que temos razão para valorizar não só torna nos-
sa vida mais rica e mais desimpedida, mas também
permite que sejamos seres sociais mais completos,
pondo em prática nossas volições, interagindo com o
mundo em que vivemos e influenciando esse mundo”
(p.29).
Para Gidddens (2003) as virtudes individuais,
sociais ou dos Estados e instituições estão em ade-
quar-se às funções que são chamadas a desempe-
nhar. O autor denomina as instituições inadequadas a
suas funções de ‘instituições casca’; parece, então
que se poderia falar em ‘pessoas casca’, ‘socieda-
des casca’, para tudo o que mantém natureza indefe-
sa, apática e uma visão distorcida diante dos riscos
que ameaçam, num processo de alienação a transfe-
rência de poder para outrem. Esta virtude, então, está
diretamente ligada à des-alienação ou retomada do
poder sobre suas vidas, decisões, modus vivendi, e
estilo pessoal (identidade). Como sugere Leff (2002),
seria “a re-apropriação social da natureza, da nossa
própria natureza”.
Segundo Giddens (2002), a construção da iden-
tidade e a tomada de decisões pessoais estão alta-
mente afetadas pelas mudanças ocorridas na nova
conjuntura mundial, globalizada, causadora do ‘iso-
lamento existencial’ e da ‘ansiedade existencial’;
ele diz que transformações na intimidade e na vida
pessoal estão ligadas diretamente ao estabelecimen-
to de amplas conexões sociais. Assim, a conscienti-
zação ambiental em prol de um desenvolvimento sus-
tentável possui fortes raízes na estruturação pessoal
perante  questões ambientais globais. Ele salienta ain-
da que atualmente não é fácil identificar o ser huma-
no pós-moderno, complexo, globalizado, produto da
massificação dos meios de comunicação, numa crise
existencial que vai além das fronteiras da origem e
do destino, e congrega a construção e reconstrução
do sentido de identidade e individualidade de forma
permanente, o que levou a uma possibilidade muito
maior de escolha e liberdade no se definir. Assim, o
ser humano de que se trata é aquele que se define e
se redefine, dentro de suas escolhas pessoais, com
espaço para uma concepção individual e livre de si
mesmo.
Mas, Giddens (2002) assinala que a identidade
pessoal não está desvinculada dos processos sociais
e “o nível de distanciamento tempo-espaço introduzi-
do pela alta modernidade é tão amplo que, pela pri-
meira vez na história humana ‘eu’ e ‘sociedade’ es-
tão inter-relacionados num meio global” (p.36); dir-
se-ia que a conscientização ambiental, com mudan-
ças recorrentes nos modos de percepção e atuação
perante o meio, traduz a escolha de um estilo de vida
fincada no modelo moral, identificada com as ques-
tões existenciais de sobrevivência, com a responsa-
bilidade para com a vida e ‘princípios de uma ética
ambiental’. O autor fala em ‘política de vida’ quan-
do da escolha de questões existenciais para a forma-
ção da auto-identidade, e  alude à inexistência de um
sentido pessoal - sensação de vazio interior pelo nada
oferecido pela vida - batizando esta ausência de ‘iso-
lamento existencial’, emergido do alheamento aos
recursos morais.
Desta maneira, as escolhas por um estilo de
vida interferem diretamente na constituição da auto-
identidade e podem influir na formação de novos es-
tilos de vida. A globalização trouxe uma infinidade de
opções, que se reportam à reflexão íntima da forma-
ção do ser e atuam na realidade local. Assim, global/
pessoal/local estão cada vez mais em interação e in-
terferência mútua, num processo de concepção
ontológica reflexiva, obedecendo aos ‘mecanismos
de desencaixe’ (Giddens 2002). O ser humano, ao
mesmo tempo cultural e natural, hoje se encontra num
universo de construções e reconstruções contínuas,
com capacidades reflexivas ampliadas, cada vez mais
próximo de ações e auto-formação conscientes e de
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maior abertura na elaboração da conscientização
ambiental.
A estruturação da consciência segundo
António Damásio
Revisando Damásio (2000), encontram-se ele-
mentos importantes na teorização sobre a consciência,
que ele denomina uma função biológica crítica, que
leva a conhecer  sentimentos, dar sentido moral a per-
cepções e ações; ele também atribui escalas a ela: no
nível mais simples e elementar, ela permite reconhecer
um impulso para permanecer vivos e cultivar o self, no
mais complexo ajuda a cultivar o interesse por outras
pessoas e aperfeiçoar a arte de viver.
 Além desta divisão, Damásio (2000) separa
consciência central da ampliada e da moral. Para
compreender o que o autor coloca em cada um des-
ses três estágios de consciência, é necessário lançar
um olhar sobre suas concepções de imagem e self.
As imagens são definidas como “padrões mentais com
uma estrutura construída com sinais provenientes de
cada uma das modalidades sensoriais - visual, auditi-
va, olfativa, gustatória e sômato-sensitiva” (p.24), não
são estáticas e comunicam aspectos característicos
do objeto e da reação frente a ele. A mente seria,
então, um processo que apropria as imagens mentais,
como resultado da consciência, a partir de quaisquer
símbolos concebidos, inclusive sentimentos, tornan-
do-se pensamentos se inter-relacionadas a um fluxo
contínuo, e construídas quando da mobilização de
objetos ou eventos de fora do cérebro para seu inte-
rior e também quando da sua reconstrução pela me-
mória, de dentro para fora.
Neste estudo, este fator é relevante, pois se
trata exatamente das construções de elementos
imagéticos no interior do self (externos) e da recons-
trução (interação de externos e internos já incorpora-
dos pela repetição) destes já arraigados que formam
o self. As imagens conscientes são as escolhidas pela
atenção e acompanham a percepção; a ‘janela da
mente’ é alvo de competição das inúmeras imagens
geradas, ficando-se ciente de apenas algumas, mes-
mo das mantidas na memória. Damásio (2000) acres-
centa que a estrutura e propriedades da imagem são
construções do cérebro inspiradas por um objeto, isto
é, ao invés de repetir o meio ambiente, ele constrói
mapas dele, usando seus parâmetros exclusivos e
estrutura interna própria, dentro de um ‘sistema cri-
ativo’ - o cérebro. O centro da consciência é o self;
ser consciente é ter sentido do self no ato de conhe-
cer. O organismo humano é visto como algo comple-
xo e equipado com capacidade de memória, uma es-
trutura onde ocorre a dinâmica de formação do self
autobiográfico - momentos passageiros de conhe-
cimento em que fatos são “registrados na memória,
apropriadamente categorizados e relacionados a ou-
tras memórias que concernem tanto o passado como
o futuro antevisto” (p.43). Este self é sempre
reconstruído pela ampliação da memória e sua
remodelagem no decorrer da vida.
Sobre a formação da consciência, Damásio
(2000) propõe que ela se inicia como um “sentimento
do que acontece quando vemos, ouvimos ou
tocamos....que acompanha a produção de qualquer
tipo de imagem - visual, auditiva, tátil, visceral - den-
tro do organismo vivo. O sentimento marca essas
imagens como nossas e permite dizer que vemos,
ouvimos ou percebemos algo pelo tato” (p.45). O
conhecimento de um objeto ou ação atribuída ao self
é chamado, portanto, de consciência. O autor distin-
gue estágios de processamento na elaboração da
consciência, integrando um continuum: um estado
de emoção- consciente ou inconsciente-, de sentimen-
to- representado inconscientemente-, de sentimento-
tornado consciente. Além disso, ele sugere que a
emoção auxilia o raciocínio, especialmente quando se
trata de questões pessoais e sociais envolvendo ris-
cos e perigos;  tanto ela como os sentimentos seriam
as bases para a consciência; o fato de que, quando
ela está ausente, as emoções também o estão, com-
prova a ligação de ambas.
Finalizando, o autor, na mesma obra, propõe a
existência de pelo menos três tipos de consciência: 1.
Consciência Central- sentido do self relativo a um
momento e lugar. 2. Consciência Ampliada: sentido
do self ligado à identidade da pessoa, você ou eu,
com  situação histórica e temporal, incluindo o passa-
do vivido e o futuro antevisto, sendo as experiências
situadas em um contexto mais amplo e intervalo de
tempo maior que na Central. 3. Consciência Moral:
fundamentada em capacidades consideradas o auge
da ascensão humana, como a de sobrepujar as van-
tagens e desvantagens impostas pelas necessidades
de sobrevivência, a percepção crítica, a busca da
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verdade e desejo ou possibilidade em criar normas,
ideais e valores regentes do comportamento. A estes
tipos de Consciência acrescente-se a existência de
um encadeamento; as primeiras funções são da Cons-
ciência Central, que, possibilita o self autobiográfi-
co, permite a Ampliada e a Moral. Nota-se que neste
encadeamento os graus mais avançados dependem
dos primários, mas o funcionamento destes não ne-
cessita dos avançados.
Construção da conscientização sócio-ambiental
A consciência tem sua origem no processo
mental do sujeito a partir de reconstruções internas,
que dependem das implicações ou disposições soci-
ais para essas construções. É um processo retro-ati-
vo entre indivíduo, consciência pessoal, sociedade -
consciência social, indivíduo, consciência sócio-
ambiental, que se situa no interior do sujeito, tendo
nas imagens provenientes dos objetos (materiais ou
imateriais, concretos ou abstratos) e embasadas nos
sentimentos, a ‘massa’ para a sua efetivação. Algu-
mas propriedades, que fazem parte da Consciência
Ampliada, definida por Damásio (2000), como a von-
tade, as mudanças de hábitos, comportamentos, ati-
tudes, decisões voluntárias, auto-aperfeiçoamento,
adequação aos valores e demandas sociais, estão si-
tuadas na instância última de consciência e depen-
dem da evolução dos processos anteriores mais sim-
ples. Assim, para se alcançar este grau de
conscientização é necessário se ater aos níveis ante-
riores. O processo contínuo e hierárquico da consci-
ência, em que a Moral é o seu grau mais elaborado,
torna o saber nele engendrado, a compreensão da
vida mais apurada e a consciência como um atributo
próprio do ser humano – que seria a conscientização.
A concepção de conscientização, no entanto,
é melhor trabalhada se for tomada como uma propri-
edade de atitudes concomitantes entre saber e agir.
O conhecimento pode ser adquirido através da edu-
cação como transmissão, mas a conscientização se-
ria algo mais complexo que requer a interação entre
as várias realidades humanas e o ambiente. O agir na
consciência pode atuar na realidade social, no psíqui-
co ou essencial. Como ação psíquica há a disposição
para mudanças, reflexão sobre o sentido e propósito
da vida, não-sujeição às condições externas impos-
tas. Como ação ambiental, considera-se o desejo, o
querer e a vontade de expansão além das fronteiras
da consciência concreta e a busca por valores que
dignifiquem o ser humano. O agir na realidade sócio-
ambiental é também um processo de cidadania, con-
dição posterior da tomada de consciência sócio-
ambiental. A conscientização é anterior à ação, mas
numa via de mão dupla em que esta promove aquela.
Parece não haver possibilidade de conscientização
meramente no nível intelectual, das informações e
conhecimento; a sócio-ambiental, de que se fala, é
uma ação intermediária internalizada no âmbito pes-
soal e expressa posteriormente na realidade social. A
conscientização sócio-ambiental avançaria além da
tomada de consciência em torno de um elemento, seja
ele parte da realidade subjetiva ou objetiva do ser,
podendo requisitar uma expansão e necessitando de
uma abertura, num movimento simultâneo, da socie-
dade e natureza, do ser humano e filtros culturais, o
que caracterizaria a própria expansão da consciên-
cia, tendo que a realidade só existe a partir da atribui-
ção de sentido pelo ser e que esse é determinado
pelo limite de visão e possibilidade de compreensão
dela. Portanto, a conscientização sócio-ambiental, se
engendraria neste contexto e, hoje, nos ditames da
modernidade tardia.
A conscientização, que considera as variáveis
culturais e seus modos de vida, parte da racionalidade
ambiental apontada por Leff (2001) e da relação in-
tegral, contextualizada, inter-relacionada proposta
para o saber por Morin (2002). Seria a consciência
crítica, capaz de elaborar novas racionalidades, cal-
cadas na interdisciplinaridade e complexidade, deter-
minando valores éticos de respeito, preservação e
qualificação da vida, conduzindo a formas de desen-
volvimento e ação construtiva e valorativa de si mes-
mo, da sociedade e do mundo. Portanto, segundo o
pensamento desse autor, a solução básica para as
questões enfrentadas hoje em relação ao mundo se-
ria a tomada de consciência, reconhecendo: a Antro-
pológica - ‘unidade na diversidade’; A Ecológica -
‘nossa união consubstancial com a biosfera’; a
Cívica – ‘convivialidade e solidariedade para com
os filhos da terra’.
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Reflexão e contextualização no processo de
conscientização
Reflexão, segundo MacNamee e Gergen
(1998) significa a inclinação de uma parte sobre si
mesma. No nível da consciência, o ser humano seria
o único a possuir esta possibilidade, entendendo como
o mundo se dobra sobre si mesmo e ele sobre o mun-
do, desdobramento esse que seria a própria capaci-
dade de reflexão que o ser humano sobre as coisas
do mundo externo, do seu mundo interno e interações
entre eles.
Atualmente, nos processos sociais da chama-
da ‘modernização reflexiva’, Beck (1997) fala de
“novo estágio, em que o progresso pode se transfor-
mar em destruição, em que um tipo de modernização
destrói ou modifica outro... aquela da sociedade in-
dustrial” (p.12); então, a edificação do mundo preci-
sa ser repensada, criativamente refletida. Já no sen-
tido subjetivo, esta modernização reflexiva parte da
possibilidade da auto-reflexão que traduz indivíduos
livres e capazes de construir o próprio futuro, através
do pensar sobre valores que podem produzir uma
modernidade destrutiva e excessiva. Para Lash (1997)
o determinismo cede espaço a uma individuação au-
tônoma relacionada aos ambientes naturais, sociais e
psíquicos, conseguida pela capacitação das pessoas
com base na conscientização sócio-ambiental. Con-
siderando que a informação e a comunicação estão
diretamente relacionadas à possibilidade de
capacitação, o papel da mídia, que hoje se coloca
acima das consciências, precisa ser revisto, pois ela
própria está sujeita às reflexividades da modernidade.
A conscientização reflexiva também é
contextualizada. Subjetivamente, a nível primário, as
percepções estão inseridas em um contexto e, a de-
pender do grau de adaptação e estruturação do orga-
nismo, as imagens são traduzidas diferentemente de
um indivíduo para outro, padrão este válido para os
interesses e motivações. Sabe-se que a atenção é
seletiva e, a depender das expectativas, grau de
estimulação e repetição, observam-se certas coisas
e ignoram-se outras. Portanto, cada indivíduo possui
um contexto e este deve ser considerado na intenção
de possibilitar a conscientização; assim, as estimula-
ções devem vir de elementos que façam parte da re-
alidade mais próxima e as expectativas levadas em
conta. Mas, de qual realidade aproximada se fala?
Da que o indivíduo construiu suas bases valorativas
internas, sua capacidade de percepção do mundo, de
onde partiram tais valores.
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Figura 1: Os contextos que formam e influenciam o indivíduo partem de elementos próximos,
substantivos, e se expandem para elementos universais e transculturais.
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Assim, os significados atribuídos a si mesmo,
ao ambiente que o cerca e as suas relações sociais,
fazem parte do contexto interno e serão considera-
dos em primeira instância. No entanto, eles se inici-
am com o reconhecimento e reflexão sobre os ele-
mentos culturais, sociais e paisagísticos que possam
contribuir para a formação das identidades culturais
e ambientais, o que pode ser ampliado para uma per-
cepção mais abrangente, de realidades translocais,
identidades universais, coletivas, transculturais. A
integração destes elementos, tanto aproximados no
espaço, quanto virtualmente, será fundamental no
processo reflexivo que indicará os caminhos para a
conscientização sócio-ambiental. Para tanto, é preci-
so desenvolver o pensamento complexo e
contextualizado e a prática da interdisciplinaridade nas
construções e reconstruções importantes  para a
conscientização.
Articulação das bases para o desenvolvimento
de modelos de trabalho
Refletindo sobre as congruências do raciocí-
nio apresentado, verifica-se que a construção da
conscientização sócio-ambiental passa a ter sentido
no momento em que se consegue maior qualidade de
vida para dada população. A mudança de uma condi-
ção a outra vem pela capacidade dos indivíduos em
gerar ações sociais, visando encontrar meios de so-
brevivência, prazer e sentido de vida na sua própria
estrutura social. Essas ações, por sua vez, necessi-
tam da auto-reflexão da comunidade, quanto à von-
tade de mudar, de investir no ser humano, fortalecer
sua identidade cultural, sem ruptura nos conhecimen-
tos e sabedoria locais, mas possibilitando intercâmbio
colaborativo com outras identidades.
Como a identidade na modernidade reflexiva é
tratada segundo o pensamento de Giddens (2002) e o
self admitido numa visão construcionista do ser, não
existe uma localização fixa e fechada na própria cul-
tura ou em si mesmo, mas uma ‘linha melódica’ em
que as identidades se desenvolvem, aninham e afloram
todo o tempo em todos os lugares. É este modo de
pensar e fazer um trabalho de consciência ambiental
que se busca, dentro de um pensar complexo e
integrativo, no qual aspectos relativos à consciência
são construídos e reconstruídos, são instigadas as
adaptações ao pensamento crítico, criativo e reflexi-
vo, e ações responsáveis, livres e construtivas, são
preservadas.
Neste caso, o processo é de promoção das li-
berdades substantivas (política e participativa) e de
oposição ao que remove as fontes de liberdade, à
imposição de valores e à subjugação aos ditames do
poder. Tal processo perpassa a educação, ultrapas-
sa-a ao resgatar os valores ambientais e culturais, e
implica em recuperar a existência de um saber a ser
exposto, liberado; e não incutir a idéia de que o outro
não é detentor de conhecimento, de possibilidade de
pensamento e ação, de potencialidades endógenas. É
desta forma de pensar, que rege o imperialismo, sub-
juga e desvaloriza o ser humano em todos os níveis,
que os trabalhos de conscientização ambiental preci-
sam se libertar.
Para tanto, deve-se: 1- Partir do princípio de
que uma organização social necessita de elementos
de identidade dirigidos aos valores básicos de
sustentabilidade, que precisam ser reforçados, além
de terem a capacidade de assimilação dos externos
cuja identidade está voltada ao mesmo fim. Segundo
Veiga (2005) esses valores básicos de sustentabilidade
são os desejos e aspirações humanas consensuais,
que se corporificam, por exemplo, em declarações
das Nações Unidas, misturados a uma dose de rea-
lismo. 2- Perceber a realidade sócio-ambiental e ter
a sua imagem reconhecida através de processo de
conscientização sócio-ambiental. Se o grupo possui a
possibilidade de reconstrução de uma imagem do meio
em que vive não afinada aos valores de
sustentabilidade, ou, a abertura para elaborar uma
‘sustentável’, é possível que venha a transformar sua
realidade através da percepção apurada e crítica das
já existentes, o que deverá estar embasado em práti-
cas sustentáveis, que, aliadas à conscientização só-
cio-ambiental permanente, reflexiva e contextualizada,
poderão levar à construção da sustentabilidade local
desejada, que conforme Sachs (Veiga, 2005), define-
se como harmonização de objetivos sociais, ambientais
e econômicos.
Imagens da natureza e da vida para a natureza a
para a vida
Revendo Damásio (2000), observa-se que as
imagens são o material utilizado pela consciência, o
self é a fonte de sustentação, e o mecanismo de ela-
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boração é o cérebro. Assim, para que a consciência
cumpra seu papel na escala de evolução humana, ela
precisa ser capaz de acoplar, traduzir e memorizar
imagens de origem sensorial e conceitual. Dependen-
do do tipo de imagem absorvido pelas janelas da men-
te, ou melhor, das que mereceram atenção, o self se
estrutura com bases ecológicas ou não. A reflexão, o
diálogo e a expressão são bases para a seleção e
crítica das imagens adotadas e também a forma de
resgate do material ecológico do inconsciente no in-
terior do self.
Tratando da utilização de práticas ecológicas
em um contexto grupal, com o intuito de desenvolver
a consciência voltada para tais questões, necessita-
se de um instrumento que possa, ao mesmo tempo,
ter como objetivo direcionar imagens do universo
material ou imaterial, sensorial ou conceitual, saindo
do interior do self para fora ou do meio externo para
o interior do self. Integrando esta dinâmica, enfatiza-
se a possibilidade de atentar e permitir construções e
reconstruções com conteúdo imagético ecológico
(sustentável).
Assim como o diálogo, a reflexão e o silêncio,
além de elementos do universo artístico, poderão fa-
cilitar a entrada no simbólico e o desenvolvimento de
potenciais forças de consciência ambiental, que, nes-
te caso, estarão relacionadas ao meio ambiente natu-
ral ou social - da natureza e da vida, tanto advindas
desse meio quanto direcionadas a ele.
Imagens sensoriais e conceituais
A consciência se estrutura a partir de imagens
sensoriais e conceituais; ambiente é conceito, e cada
um possui o seu, sendo que o símbolo faz parte dele,
determinando o que  se pensa sobre, como se vê e se
sente. Segundo Tuan (1980) e Ostrower (1987), o
símbolo tem o poder de sugerir um todo ou a interpre-
tação de um objeto quando projeta significados e traz
à consciência um circuito de fenômenos relaciona-
dos entre si, que traduzem momentos dinâmicos do
self, através da configuração de uma matéria física
ou psíquica articulada a aspectos espaciais e tempo-
rais. É preciso entender cada conceito para
contextualizar um no outro - o que se consegue iden-
tificar como próprio e o que está subjacente a isto.
Quando as pessoas estão alienadas do seu contexto
social ou ambiental, os conceitos destes temas e a
noção do próprio meio se tornam algo muito abstrato,
distanciado, até, da sua realidade.
Os símbolos, neste caso, podem proceder de
um todo, ou de significados não alinhados com o real
e necessidades pessoais, como os elaborados pela
mídia - comportamentos, padrões corporais, estilos
de vida - que estão distantes das possibilidades hu-
manas e naturais, causando insatisfações em relação
ao vivencial e circunstancial que nunca atingirão o
modelo idealizado imposto. Ocorre, entretanto, que
os problemas sociais e ambientais que os símbolos da
mídia oferecem ficam próximos aos fictícios que ela
cria, e passam a ser interpretados, também, como fic-
ção, colocando as soluções e problemas reais no ‘des-
fecho da próxima novela’. Logo, para que um con-
ceito possa ser vivenciado e compreendido em sua
extensão mais concreta, é preciso contextualizá-lo,
trazê-lo à realidade, para que haja reflexão, e dela a
conscientização e as ações necessárias.
Deste modo, a percepção - estímulos externos
registrados - forma imagens, que geram conceitos pela
consciência, que determinam valores, que formam a
visão de mundo, e esta o modo de vida, incorrendo
assim em atitudes e ações diante dela.
A depender do grau de consciência na
estruturação das imagens e escolha dos valores, tem-
se seres humanos com maior ou menor grau de cons-
ciência, poder de escolha, capacidade de reflexão, in-
tervenção social, atividade ou passividade. Claro que
esse grau de consciência está determinado por predis-
posições pessoais, influências familiares, circunstânci-
as sociais; mas, grande parte desse material poderá
ser re-elaborado, principalmente em se tratando de in-
tegrantes da ‘modernidade reflexiva’. Partindo des-
te princípio, tudo o que se deseja utilizar para a
conscientização precisa ser contextualizado e identifi-
cado dentro da realidade com que se deseja trabalhar.
Considerações finais
As formulações teóricas analisadas possuem
o objetivo de contribuir na elaboração de modelos de
trabalho de conscientização ambiental que congre-
guem valores afinados com a realidade, necessida-
des e limites da modernidade para que sejam ser efe-
tivos em suas ações. Para tanto, tais modelos solici-
tam componentes gerais como: a) sua fundamenta-
ção – que orienta a elaboração de princípios
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norteadores do trabalho, e seus conteúdos, segundo
os princípios norteadores; b) os métodos utilizados –
escolhidos seguindo os princípios e necessidades de
aplicação dos conteúdos; c) as técnicas usadas –
selecionadas de acordo com as necessidades do mé-
todo; d) os recursos devidos. Os fundamentos podem
servir como embasamento na elaboração de quais-
quer modelos de trabalho de conscientização (ou edu-
cação) ambiental e, até mesmo, na criação de méto-
dos específicos nessa mesma área.
Sintetizando alguns dos fundamentos, recorre-
se ao que Rist (2002) denominou de a ‘invenção do
desenvolvimento’, proclamada logo após a 2ª guerra
mundial, e lançada pelos Estados Unidos a partir do
ideal de ajuda técnica aos países desfavorecidos.
Assim, o desenvolvimento é posto como um bem co-
mum (sua implantação necessitaria ser conforme as
normas estabelecidas pelos países mais poderosos do
mundo), definindo o subdesenvolvimento como um
estado de falta, alienação e incapacidade, sendo a
técnica um valor neutro e única resposta possível.
Isto levou à falha na autodeterminação e  reconheci-
mento dos próprios valores, à perda da identidade e
independência econômica dos países ditos ‘subdesen-
volvidos’. Então, o intuito da conscientização
ambiental, para os povos dos países subjugados, de-
veria possuir, em suas bases, o princípio de recupera-
ção do poder de autodeterminação, das vias de de-
senvolvimento e dos modos de vida.
Assumindo este como princípio básico, tem-se
que:
- A autodeterminação requer possibilidade de
pensamento e ação, portanto, liberdade (Sen, 2000),
que pode ser alcançada com a promoção do debate
livre, das transparências ideológicas das instituições,
da análise e escolha da população (promoção de po-
líticas públicas). Portanto, um dos princípios decor-
rentes da autodeterminação é a liberdade de expres-
são e de ação, devendo os trabalhos de
conscientização ambiental vislumbrar a promoção
de políticas públicas. Neste sentido, enfatizam-se os
pensamentos reflexivos que, em seu âmago, são cri-
ativos (encontrar soluções para as questões), críti-
cos (reconhecer os problemas, limitações e possibi-
lidades) e atuantes (tomar decisões e concretizar
ações). Portanto, três princípios regerão os traba-
lhos de conscientização ambiental: 1-Autodetermi-
nação; 2-Liberdade de expressão e ação; 3-
Reflexividade.
Com base nesses princípios e em noções de
complexidade dos sistemas humanos, naturais e cul-
turais, de tratamento interdisciplinar dos conteúdos e
contextualização das diversas realidades, seleciona-
ram-se alguns elementos norteadores para escolha
dos conteúdos, métodos e técnicas, utilizados na ela-
boração do modelo de trabalho pesquisado.
Conteúdos - segundo dois aspectos: 1- A reali-
dade interna e externa do indivíduo, considerando o
mundo real e concreto de cada um, a noção orgânica,
os sentidos, as realidades emocional, mental, física,
psíquica, familiar e social3 . 2- Os aspectos sócio-cul-
turais, que se relacionam aos valores (materiais e
imateriais), modos de agir, crenças, modos de pensar,
vivências familiares e com o contexto do qual a pes-
soa faz parte, convergindo para o pensar sobre sua
própria cultura4 .
 Metodologia e técnicas adotadas - parte-se do
caráter processual na formação da consciência
(Damásio, 2000), e daí torna-se possível traçar um
roteiro em que se organizam os conteúdos. 1. Inicial-
mente, determinam-se as etapas que possuem uma
dinâmica processual crescente, incluindo apresenta-
ção do grupo, do trabalho, do tema, reflexão sobre
este, alongamento corporal, desbloqueio (físico, men-
tal e emocional). A seguir inserem-se sequencialmete
as fases no contexto, mobilização, desbloqueio,
centramento, sensibilização, conscientização,
integração e, finalmente, a expansão. 2- Diretrizes
para a inclusão de cada tema e sub-tema trabalhado,
como percepção, conscientização e atuação, tendo
sido selecionados: resgate das memórias, auto-per-
cepção, percepção ambiental local, global,
conscientização sócio-ambiental e atuação sócio-
ambiental. A partir de cada tema incluem-se os sub-
temas - definidos de acordo com características e
3 Acredita-se ser mais fácil, por exemplo, iniciar a sensibilização e
conscientização ambiental com os habitantes de centros urbanos
através de materiais reciclados, que façam parte do dia-a-dia, do que
com noções distanciadas de natureza. Pode-se introduzir, no entan-
to, elementos advindos de contextos naturais universais, como os
próprios da identidade universal: ritmos naturais, memórias
ontogenéticas, entre outros.
4 Nesta categoria, acentua-se a inclusão de músicas e danças regio-
nais e do folclore nacional, memórias de infância e símbolos da
mitologia regional. Porém, além dos contextos localizados adicio-
nam-se os contextos transculturais e universais.
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objetivos de cada trabalho e público. 3 - Finalmente, a
opção pelas técnicas para trabalhar os temas, tomando
por base a Musicoterapia, a Arteterapia e a Ecopsicologia:
debates, reflexão crítica, reflexão imagética e conceitual,
imersão ambiental, visualização criativa, movimentação
corporal, relaxamento, recepção simbólica, escuta e per-
cepção ambiental, re-criação ritualística, treinamento da
sensibilização, criatividade e expressividade, significa-
ção e re-significação ambiental.
Conclui-se ser possível assimilar elementos com-
plexos que envolvem o funcionamento do sistema só-
cio-ambiental contemporâneo e aplicá-los com objeti-
vidade. Há uma longa caminhada, nas vias das espe-
culações científicas, para encontrar soluções mais efi-
cientes na resolução de questões ambientais; através
da análise de novas formas de gerar conscienti-zação
ambiental, espera-se colaborar para o alcance desta
meta, avançando, assim, em ressonância com os ru-
mos do deslindamento de um novo estágio de desen-
volvimento humano, em prol da manutenção da vida.
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